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Introdução: estilo parental se refere às práticas educativas/atitudes dos pais usadas para educar, 

socializar e controlar o comportamento dos filhos. Estas práticas (comportamentos 

socializadores: disciplina, apoio, e interação pais-criança/adolescente) variam em cada 

situação, sendo possível que os estilos sejam independentes de contextos específicos de 

socialização. As relações entre estilos, atitudes e práticas aproximam-se daquelas existentes 

entre a construção global da personalidade e as atitudes e comportamentos específicos do 

indivíduo. A violência sexual é questão de saúde pública dada sua frequência e impacto no 

desenvolvimento psicoemocional desta população. 

Objetivos: avaliar a relação entre estilos parentais e violência sexual contra adolescentes 

Métodos: Instrumentos: Inventário de Estilos Parentais (IEP) – desenvolvimento de 

comportamento antissocial (negligência, abuso físico, disciplina relaxada, punição 

inconsistentes, monitoria negativa) e promoção de comportamentos pró-social (monitoria 
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positiva e comportamento moral); Questionário sobre exposição a eventos traumatizantes 

(QUESI) – com/sem abuso; aplicados em 1056 estudantes matriculados na UNIFESP. 

Resultados: de 130 estudantes analisados 10 sofreram abuso (7,92%;7 feminino; 3 masculino). 

Dos 120 não-vítimas: 111 do sexo feminino, idade de 21,16±1,47 anos (amplitude: 18 a 24); 

IEP  3,55±8,83 (amplitude +20 à -18). No sexo feminino idade 21,16±1,47 anos (amplitude 18 

– 24); IEP de 3,59± 9,08 (amplitude -18 à + 20). No masculino 21,13±1,52 anos (amplitude 20 

– 24); IEP de 3,88±9,10 (amplitude +20 à – 15). 

 Nos que sofreram violência: 21,8±1,62 anos (amplitude 24 -20); IEP -3,5±12,11 (amplitude -

24 a +12); no feminino 21,43±1,27 anos (amplitude 20-23), IEP de -4,17±10,91 (amplitude -24 

a +8); no masculino 22,67±2,31 anos (amplitude 20-24) e IEP d -1,5±20,51 (amplitude -16 a 

+13). 

Conclusões: Moças são mais vulneráveis para abuso em famílias com práticas menos 

protetivas. 

Palavras-chave: Estilos parentais. Violência sexual. Comportamento do adolescente. Saúde do 

adolescente. 


